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A  UNL  não  dá  nenhuma  garantia  de  qualquer  tipo,  expressa  ou  implícita,  relativamente  aos  dados 
apresentados  e  não  pode  ser  responsabilizada  em  qualquer  situação,  por  qualquer  perda  ou  dano 
resultantes do uso destes dados.  
Os dados continuam propriedade única do cliente e podem  ser usados pela UNL apenas para  fins de 
educacionais,  investigação  e  de  divulgação  científica  não  comercial,  desde  que  seja  dado  crédito  ao 
autor e editor, e com prévio conhecimento do CLIENTE. 
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